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“EDUCAÇÃO / FORMAÇÃO – EMPREGO”


Leia-se:

Artigo 73º. – C.R.P.

(Educação, Cultura e Ciência) 
1. Todos têm direito à Educação...

Artigo 58º. – C.R.P.

(Direito ao trabalho)

1. Todos têm direito ao trabalho.

2. Para assegurar o direito ao trabalho, incumbe ao estado promover:

a) ...

b) ...

c) A formação cultural e técnica e a valorização profissional dos trabalhadores.

Introdução

A educação pode ser considerada como um bem de produção, no sentido em que a sua procura corresponde a uma necessidade de qualificação, para se ter um acesso mais facilitado ao mercado de trabalho.


Contudo e, tendencialmente, o desemprego afecta mais os jovens, ou seja, o público alvo da educação em Portugal pelo que, falar-se de “Educação/Formação-Emprego” faz todo o sentido. Aliás, nos dias de hoje, a educação não termina nos bancos da escola sendo que, a formação quotidiana se tornou indispensável para dar resposta às novas solicitações do emprego.


Ora, porque não há desenvolvimento sem educação, nem emprego sem formação, as sociedades actuais não sobrevivem sem a existência de políticas concertadas sobre esta matéria.


Nesta perspectiva, impõem-se recomendar:

1. Garantir a consecussão de uma melhor formação pessoal (educação) dos jovens em idade escolar, através de um conjunto de melhorias  a introduzir no actual sistema de ensino, tornando-o mais apelativo e mais em consunância as necessidades do mercado de trabalho de hoje e, também  uma maior qualificação profissional do indivíduo (formação), orientada para áreas de trabalho específicas.

2. Incentivar a criação de uma rede de informação partilhada, entre Autarquias, Centros de Emprego e Formação Profissional, o tecido empresarial envolvente e os respectivos estabelecimentos de ensino, estes através das suas Unidades de Inserção na Vida Activa, por forma a dar a conhecer aos jovens  perfis profissionais  e oportunidades de emprego, exigidos e existentes, respectivamente, no mercado de trabalho.

3. Facultar a abertura das escolas ao meio laboral respectivo, criando para tanto,  mais e melhores cursos de matriz profissional, passando pela realização de estágios integrados, especializações profissionais, feitos sempre em estreita ligação com as aprendizagens e competências já adquiridas e as necessidades do meio onde a escola se insere, levando em última análise, à não deslocalização das futuras populações para centros urbanos já muitíssimo saturados.      

4.Criar parcerias a partir da Instituição Escola/Empresas, de acordo com especificações várias e flexibilizando-se as áreas curriculares instutuídas.
5. Promover a implementação de fóruns regionais, destinados a divulgar ofertas e existentes nos respectivos mercados de emprego, bem assim como dar a conhecer as necessidades existentes ao nível do capital humano e demais carências estruturais, visando adequar as escolhas educacionais e sócio-profissionais dos jovens.
QUESTÕES APRESENTADAS:


Introdução:


Hoje é necessário, no acesso ao emprego, dominar novos conceitos, novas técnicas e novas tecnologias, pelo que a dicotomia Educação / Formação, é mais do que uma prioridade, é uma exigência.


As “melhorias” verificadas nas qualificações individual e profissional dos indivíduos são o resultado das novidades havidas na Educação ao longo dos últimos anos, tornando-se óbvio que as mesmas são imprescindíveis ao desempenho das diferentes profissões.


Ora, porque o emprego e a sua evolução encontram-se intimamente relacionados com a educação e a formação dos jovens, dos estudantes, cabe-nos questionar:

A – Com um sistema de ensino tão centrado em si mesmo, tão distanciado da vida activa e ministrado com tanta falta de novas técnicas e actualizadas tecnologias, como fazer garantir a empregabilidade dos jovens, hoje alunos nas nossas escolas?

B – Porque a necessidade de aprendizagem é permanente e a formação quer a inicial quer a profissional é uma exigência máxima, porque não se desenvolvem metodologias específicas que aproximem o mercado de trabalho das escolas e, vice-versa, criando-se até reciclagens permanentes para todos aqueles que, tendo completado o ensino secundário vêm ainda assim, o seu acesso ao emprego comprometido?
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